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A semente constitue-se no insumo básico mais importante
na obtenção de boas safras. Com uma má semente, mesmo com uma exce
lente prática cultural pouco se consegue sob o ponto de vista agr~
nômico, sendo esta, portanto, uma condição irreversível de baixa
pr~dutividade. Uma semente € considerada de má qualidade quando a-
presenta reduzido vigor, baixa germinação, misturas indesejáveis,
. - .. .•. .assoclaçao com organlsmos parasltas, entre outras caracterlstlcas.
A associação, interna ou externa, com fungos, bact é ri as , vÍfUs ou
nematódeos, proporciona desde a perda do vigor da semente, em ra-
zão da queima das reservas da última pelos parasitas, at€ a disse-
minação altamente eficiente de doenças.
A grande maioria dos patógenos do feijoeiro sao transmi-
tidos pela semente, com importincia v~riável em casos particula-
res.
No Estado do Acre, a cultura do feijoeiro € explorada em
monocultivo, durante apenas um plantio anual e por pequeno~ produ-
tores, utilizando um sistema de produção que tem início pelo plan-
tio de sementes de baixa qualidade, oriundas do próprio paiol do
produtor, sem nenhuma seleção das plantas para produção daquelas.
Tal fato, proporciona a formação de campos constituídos de plantas
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na produtividade.
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Sendo a "MeIa" a principal doença do feijoeiro na região
e fator limitante de produção e produtividade, urge que estudos s~
jam desenvolvidos visando-se obter resultados sobre os efeitos des
ta doença na qualidade da semente.
Objetivando-se verificar a influência da "MeIa", na qua-
lidade da semente, sob o ponto de vista de reprodução (semente) e
comercialização (grão), foram selecionados dois lotes de sementes
da cultivar "Rosinha", sendo um originário de um campo com plantas
doentes (lote 02) e um outro com plantas sadias (lote 01). Semen-
tes de cada lote, tiradas ao acaso, foram submetidas a testes de
germinação, vigor das plintulas e peso de 100 sementes.
Anterior ao desenvolvimento dos testes, foi observado de
m~neira nítida a melhor qualidade comercial, ou seja, a melhor a-
presentação.do lote de plantas que não foram atacadas pela doença
(lote 01).
IOs resultados apresentados na tabela 1, mostram a supe-
rioridade em todas as características observadas do lote de semen-
tes de plantas livres da enfermidade.
TABELA 1. Dados dos testes indicadores da qualidade de sementes .de
feijão originárias dos campos infectados e não infecta-
dos com a "Me La'", 1980.
O aproveitamento do produto de plantas com a meIa, como
Vigor das p lant uLa s (*) Germinação Peso de 100 SobrevivênLOTE Altura do sementes cia daSPeso seco (g) hipocótilo (%) (g) plintulas
(cm) aos 15dias(%)
01 0,16 6,92 93 22 ,2 94,1
02 0,13 6,54 68 12,2 80,6
Lote 01 - Sementes oriundas de plantios sadios em campo livre da
doença.
Lote 02 - Sementes oriundas de plantas com a "MeIa"
(*)Média de 10 plantas.
As informações obtidas demonstram os efeitos maléficos
da ocorrência da "MeIa" na qualidade da produção, além da redução
na quantidade já referida em trabalhos anteriores.
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semente, provocará redução no "stand" inicial P .ç'.'1al, desenvolvi-
mento de plantas raqufticas, mais vulneráveis aos riscos climáti-
cos e biológicos e finalmente menores chances de ioa produtividade.
Ademais, sendo provenientes de plantas infectadaJ, ~stas sementes
sao portadoras do fungo causal da doença, concorrendo assim para a
sua proliferação em áreas de escape, bem como, aunentando o inócu-
10 inicial do solo. Estudos para se verificar a 8Atensão destes e-
feitos ainda s~o escassos e inconsistentes.
Conclui-se. io trabalho exposto.
Ia" em um campo produtor de feijão propqr,-
algm da redução uu p~rJa total da p~odu~~n
lor comercial do procuro. Como semente. "i
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A adoção de me d i das visando-se ob t c ,t II i t es livres do
fungo traria poucos beneffcios em relação a o("r~ -3ncia da enfermi-
dade. Entretantu, a seleção dos campos ou da. n~as totalmente i
soladas da doença, promoverá, sem dúvida, um: J1( ro r i a sensive I na
formação do campo produ:or.
